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Tipo de pesquisa: Iniciação Cientifica sem bolsa – PIVIC  

Agência de fomento: Voluntária 

 Área do conhecimento: Ciências da saúde – enfermagem 

 

O ser humano pode, ao longo da vida, apresentar alterações homeostáticas decorrentes de 

agentes infecciosos, autoimunes ou celulares. O trato gastrointestinal é frequentemente 

acometido por essas condições, podendo demandar intervenções cirúrgicas, como as 

ostomias. Objetivos: Investigar o autocuidado de pessoas ostomizadas e a atuação da 

Enfermagem na orientação sobre higiene e manejo das bolsas coletoras, fundamentada 

nos princípios de Dorothea Orem, que valorizam a autonomia e o cuidado de si no 

processo de reabilitação. Metodologia: Estudo observacional, descritivo, com abordagem 

quantitativa com aplicação de questionário de forma remota, desenvolvido pelas 

pesquisadoras do projeto. Para melhor desenvolver as práticas do autocuidado e 

autoimagem. Resultados: participaram do estudo pessoas maiores de 18 anos, que tenham 

vivenciado a experiência de ser ostomizado, seja por um período determinado ou 

indeterminado, para avaliar o papel da Enfermagem nas práticas de educação continuada 

e entender o nível de informação do autocuidado e como está desenvolta a questão da 

autoimagem. Conclusão: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a relevância do papel 

da Enfermagem nas práticas de educação continuada voltadas a pacientes ostomizados, 

com ênfase na promoção do autocuidado e na reconstrução da autoimagem. Ao longo do 

estudo, foram analisados aspectos relacionados à qualidade do atendimento, à qualidade 

de vida das pessoas com estomias, às características sociodemográficas, às condições 

individuais e ao vínculo dos pacientes com associações de apoio, com destaque para a 

atuação da equipe de Enfermagem. 
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